
CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇAO 
UMA HISTÓRIA EM CONSTRUÇÃO 

A Cn i versidfide de Passo Fundo 
se caracteriza corno uma il1stituiçüo co-
1nunitária e regional. Desde a sua ins­
talação of'icial em 1968, marca presen­
ça significativa na região, e1n especial, 
com a realização de trabalhos na área 
educacional. 

Nesse sentido, a UPF cumpre 
i1nportante papel na explicitação de sua 
funç~1o social, pondo en1 prRticR un1n po­
lítica de extens3o baseada no principio 
de que é uma instituiçao inserida nun1a 
sociedade cujos níveis de desenvolvi­
mento atingiram tal complexidade que, 
se, por u1n lado, se caracterizara1n pela 
rnodernização tecnológica e econômica, 
por outro, são responsáveis por sérios 
problemas sociais. Essa realidade, oco­
nhecimento das necessidades da popu-
1aç;1o local e regional, prioritariamente 
as de caráter social e educacional, as 
condições de vida dos diferentes grupos 
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e suas potencialidades são preocupações 
constantes dn. instituição, que en1basa a 
sua política de extensáo nesses princí­
p10s. 

Nesse contexto, a 1<....,aculdadc de 
Educaçclo tem procurado garantir a ar­
ticulaçclo entre a Universidade e os sis­
tcrnai:; de ensino por meio de uma ação 
continuricla de forn1açclo, qualificação e 
<1.tuRlizaçao de professores das redes 
municipais e estadual de ensino, desti­
nada prioritariamente aos que atuam 
nas séries iniciais do ensino Oásico. 

A trajetória da }"'aculdade de 
Educaç;:l.o, no que diz respeito às ques­
tões edl1cacionais, te1n se evidenciado 
nos n1ais dif'erentes 1non1entos históri­
cos, sen1pre na busca e na indicaçüo de 
novos caminhos e estratégias. 

Em face da gra11de demanda, das 
aspirações e das prioridades regionais 
cm termos educaclonais. a .Faculdade 
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' de Educação sentifi a necessidade de 
criar um setor de apoio pedagógico es­
tratégico e especifi~o. Foi criado, então, 
na década de 1970j o Centro Regional 
de Educação ICRE)~ com o propósito de 
construir uma prop(>sta de trabalho que 
desse sustentação.? unidade ao ensino 
fundamental ida equcação infantil à 4' 
série) e imprimisse!qualidade e eficácia 
a suas diferentes djmensões. 

O Centro Regional de Educação 
tinha como objetivo! primeiro à época de 
sua criação: 1 

C'rinstitu~r-se eni lahornt1írio de 
experin1eritaçcio peda;.:1í;.:ica cl!n1 
i 1 1.~·tas a ;ef"i:ttvar a extensàl! na 

J•'ued, hu~·cava pron1or•er a (lfua­

!izaçâo (1os prof~'s,<.;ures e111 exer­
cício flu Vllt'Íu Tllraf, !'f// ]JUJ"{ICll­

far os 11~11! atuat'((!J/ 11((s s1;rie.'i 
'1 . i111ciu1s {.a escolar1z(t<Jlu, atra-

l'V.'i de t1f~:ill(ll!le11/us, cur.'ilJ.'i de 
capac·ita~ao, a.'isessorn111e11tu e 
dii 1 11f~aç~io de suhsüliu.'i. Na hu,<;­
r:u du r·1Jj1creliza~:âo de.'>.".<!.'i nf~je­

trPos, o ~.'/?E passou u elaborar 

Ufll(I n1e(udoloJ.?ia que conside­

rasse o i-011texto 011dt' ucurre n 

a1,_:(io edàcatiiin, .'it'/11 perder de 
vista o d111texlo nuiis ahra11;..;e11-

te do qucft fáz parti!. 
() lr.ahu{ho do CRE fi1i in1por­
trrnle co1/1u e.Tperii-111"Íu, en!Íur.w1-

n1enf() e.jr1ft' 1nesn10, con1n c1{.;e11-

lí-' pn11 101l·11dur, p11/re outros, d11s 

cliscussr)~1s I! clus estuclu.'i l/lle df!" 
ro111 urit-/,1!111 uos questiu11cu11e11tos 

sohre a Vi1r111açâo dn pru{es.'ior 

do e11si11lu /ú11clan1e11tuf, a11ll!ce­

de11.dn ai in1plo11ta1.,·áo do curso 

ele Pr!dakol{ia i•oltado para çrs 
séries i11!iciais da escolarizaçân 
!l\~dago~·ia cn1 Aberto, v.:1, p.12 ). 

Assim, a rec11clag·en1 de professo­
res para a implan~ação da Reforma do 
Ensino de!" e 2" g1iaus (lei 5 6921711, a 
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formação de recursos humanos para as 
Unidade.s Móveis de Iniciação ao Traba­
lho - Umit -. os cursos de revalidação de 
estudos, os cursos supletivos para titula­
ção de docentes leigos, estudos adicionais 
em alfabetização, estudos adicionais de 
preparação para supervisores e orienta­
dores para o meio rural, além do pionei­
rismo da oferta de cursos de formação 
de professores em regime especial de fé­
rias, são exemplos que auxiliam na 
compreensão do processo histórico do 
Centro Regional de Educação. 

Em 1972, foi instalado oficial­
mente o CRE, oportunidade em que a 
Secretaria da Educação/RS cedeu à 
Universidade de Passo Fundo professo­
res do sistema estadual de ensino, que 
passaram a constituir a equipe respon­
sável pelos trabalhos de assessoria téc­
nico-pedagógica às secretarias munici­
pais de Educação e às delegacias de 
Educaçüo, desenvolve11do projetos espe­
ciais para atendimento aos professores 
das diferentes áreas do ensino funda­
mental. 

Coordenado pelo CRE, merece 
destaque especial o Programa de 
Ação Integrada - Prai -, que teve sua 
origem c.om a assinatura de um convê­
nio de mútua colaboração entre o siste­
ma de ensino e a Universidade de Pas­
so Fundo. Em 1976, por meio do aditivo 
ao acordo assinado cm 1975, a Secreta­
ria de Edltcação assu1niu o compro1nis­
so de colocar à disposição da Universi­
dade até 34 professores ou especialistas 
em educaçüo para assessoramento, co­
ordenação e execução de programas e 
projetos de interesse comum. 

Em março de 1983, novo acordo 
foi assinado. }~ste propunha a criação 
de uma Comissão Mista, formada por 



professores das delegacias de Educação, 
com a finalidade de atender à melhoria 
da qualidade do ensino em todos os ní­
veis, adequando o ensino às realidades 
1ocais e regionais e, ainda, preservando 
os valores culturais. Por orientação do 
DAU/SEC/RS, a área da abrangência 
da UPF envolvia as delegacias de Pas­
so Fundo, Lagoa Vermelha, Palmeira 
das Missões e Soledade. 

A caminhada feita pelo CRE, des­
de o inicio das ações conjuntas com o 
Prai, constituiu-se em um processo con­
tínuo, em permanente crescimento, de­
senvolvendo ações voltadas às necessi­
dades educacionais da região de influên­
cia da UPF, que, por sua vez, ma11teve 
seu compromisso de contrapartida pelas 
cedências. 

No período de março de 1990 a 
março de 1991, a UPF, por meio do 
CRE, coordenou a Proposta Pedagógica 
da SE/RS, que teve como foco principal 
a Reconstrução Curricular e Alfabeti­
zação. Atualmente, o CRE, com nova es­
trutura, tem procurado articular-se 
com as demais unidades da UPF que 
mantêm cursos de formação de profes­
sores a fim de intercomplementar as 
ações de apoio à educação, prioritaria­
mente do ensino fundamental. 

A partir de 1994, o CRE está es­
truturado sob a forma de programas: 
Programa de Assessoria Técnico-Peda­
gógica ao Municípios, que tem como fi­
nalidade precípua imprimir uma linha 
comum às ações que concretiza junto às 
escolas, secretarias municipais e dele­
gacias de Educação; sua preocupação é 
dar contínua e permanente assessoria, 
vislumbrando a construção co1etiva e 
participativa das propostas pedagógi­
cas e/ou dos projetos político-pedagógi-
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cos para os municípios. 
Sempre que possível, tem-se bus­

cado integrar o trabalho de extensão 
com a pesquisa e o ensino, objetivo este 
que já vem gradativamente se concreti­
zando via Programa de Assessoria Téc­
nico-Pedagógica aos Municípios. Serve 
de exemplo a pesquisa cujo tema busca 
resgatar a história do município de Er­
nestina para, com base nos dados e in­
formações constatadas, elaborar uma 
proposta de currículo para aquela rea­
lidade. Os resultados desse trabalho es­
tão publicados no livro O m.eio rural na 
conslruçã.o da história de Ernestiria. 

Merece destaque também a pro­
dução participativa envolvendo profes­
sores da UPF, professores da rede mu­
nicipal e seus respectivos alunos, atin­
gidos pelo projeto "Caminhos não há, 

·mas os pés i1a grama os inventarão ... ") 
realizado no município de Estação (no 
prelo). 

No cumprimento de sua função 
básica - atualizar, qualificar e requali­
ficar profissionais da educação - o CRE, 
em convênio com a Secretaria de Edu­
cação/RS, coordenou e ministrou cursos 
de qualificação de diretores e vice-dire­
tores das escolas públicas estaduais da 
área de jurisdição das delegacias de 
Educação de Passo Fundo, Carazinho e 
Soledade. 

Sob a coordenação do CRE, está, 
também, o Programa Interinstitucio­
nal de Integração da Universidade com 
o Ensino Fundamental, programa este 
que congrega as nove instituições de 
ensino superior do Rio Grande do Sul, 
denominadas universidades co1nunitá­
rias. A participação do CRE, a partir de 
1994, sob nova coordenação, tem sido 
efetiva e sistemática uma vez que, en-
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quanto representarjte da UPF junto às 
instituições que integram o Consórcio 
das Universidades pomunitárias Gaú­
chas - Comung -, exierceu, durante par­
te do ano de 1996 até final de agosto de 
1997, a coordenacãp da Comissão Edi­
torial, cuja finalid,ade precípua é a orga­
nização, edição, putjlicação e lançamen­
to do quarto livro dth Série Interinstitu­
cional - Universida ie - Edueaçã.o Bási­
ca cujo tema é a quallidade em educação. 
O livro tem como t1tulo: Qualidade em 
educação: um cieh1.te necessário. Em 
nível institucional,! as ações deste pro­
grama se inserem le intercomplemen­
tam com as demaisjações do CRE. 

Ainda integre\ o CRE o Programa 
' do Livro Didático, cu(jas ações estão volta-

das para a análise dbs livros distribuídos 
pelo MEC/FAE, en) seus fundamentos 
1ingüístiscos e de priodução, bem como a 
exploração dos difej·entes componentes 
curriculares inscrit~s nesses livros. 

Nessa nova estrutura, o CRE con­
grega também o Nfúcleo de Educação 
Especial, cujos cur$os de extensão têm 
a finalidade de pre~tar assessoramento 
às SME, DE, Apae e Apada, na busca de 
qualificação de prJressores na área de 
educação especial !e na organização e 
desenvolvimento d~ projetos com vistas 
à criação de serviç~s e classes de aten­
dimento aos porta~ores de deficiência 
(mental e auditiva~. Merece destaque, 
pela sua relevância~ a instalação do La­
boratório de Aprendizagem, que traça 
os rumos da pesqu*a nessa área. 

Ao longo de s(la trajetória, o CRE 
sofreu alterações em sua estrutura or­
ganizacional e, conjsf~qücntemente, em 
seu funcionamenttj. Entretanto, a sua 
contribuição foi sempre significativa e 
consistente, com a preocupação de atcn-

der à demanda em termos de assessora­
mento aos sistemas de ensino a fim de 
proporcionar, cada vez mais, a qualifi­
cação do professor da escola fundamen­
tal, desde a educação infantil, produ­
zindo e divulgando material didático. 

Dentre as inúmeras produções e 
publicações de material didático e ins­
trucional para subsidiar os professores, 
pode-se citar: Boletim do Centro Regio­
nal cie Educac.;ão, de circulação nacio­
nal, para divulgação de assuntos perti­
nentes à questão do livro didático; Re­
vista do Centro de Documentaçã.o, dedi­
cada a temas relativos à alfabetização; 
Série Idéias, cuja primeira edição nasceu 
das experiências que a Faed vem reali­
zando no campo da educação para o meio 
rural. Esta série foi reeditada recente­
mente com a finalidade de revisitar teo­
rias e reconstruir conceitos com base 
em novos pressupostos. 

Destaca-se também a série Peda­
gogia em aberto, composta por três vo­
lumes, de autoria de um grupo de pro­
fessores especialistas na área da educa­
ção, cujos assuntos se complementam 
na abordagem de questões práticas e es­
pecíficas referentes à formação do peda­
gogo !Revista do Centro de Documenta­
ção, v. 4, jul.91, p.9). 

Fazem parte das publicações do 
CRE os fascículos Alfabetizaçã.o e cor­
rentes construtivistas, resultado de estu­
dos e pesquisas na área da alfabetiza­
ção, sustentados na obra de Jean Piaget 
Lev Vigotsky, Gérard Vergnaud, entre 
outros, de autoria da renomada profes­
sora de matemática Maria Fialho Cru­
sius, um dos baluartes da Faculdade de 
Educação. 

Todas as produções científicas do 
CRE foram produzidas pelo Centro de 



Documentação, um dos mais atuantes 
setores do Centro Regional de Educação 
àquela época. 

Atualmente, estão sendo envida­
dos esforços no sentido da compilaçâo de 
dados, informações e aconteci1nentos 
mais signicativos que marcaram a cami­
nhada do CRE, com vistas ü publicação 
desse resgate histórico. Salienta-se que 
este trabalho já se encontra em adianta­
da fase de elaboração. 
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No afa de dar continuidade às 
ações programadas, para que as metas 
propostas se concretizem, e consideran­
do as novas diretrizes educacionais que 
enfatizam a necessidade da for1nação 
continuada de professores, a equipe de 
professores do CRE está engajada no 
processo de interlocução co1n o sistema 
de ensino, objetivando a consolidação e 
o estreitamento das relações educacio­
nais que se estabelecem. 


